
  

OLHOS D'ÁGUA 

Parque terá área 
infantil reformada 
Recuperação dos brinquedos deve 
começar na próxima semana 

Marcos Brandão 

ÁREA INFANTIL -
Brinquedos do Parque 
Olhos d'Água, no final da 
Asa Norte, representam 
perigo às crianças. 
Feitos de madeira e 
ferro, os equipamentos 
apodreceram devido 
à ação do tempo 
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Cristina Fausta 

Os usuários da área infantil do 
Parque Olhos D' Água, na 413/414 
Norte, terão de esperar, no mínimo, 
até o final deste mês para voltar a 
utilizar o local. Ontem, o Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram) informou 
que o parque está interditado para 
reformas. As obras fazem parte do 
pacote de medidas de segurança, 

peza, recuperação e conservação 
da arca, indicado no Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC)  ,  as-
sinado em agosto pelo órgão am-
biental, Novacap, Caesb, SLU e a 
Administração de Bradia. 

De acordo com o TAC firmado 
com o Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios, a Ad-
ministração de Bradia é o órgão 
responsável pelas obras de revi-
talização do parque infantil. 9 ad-
ministrador de Olhos D'Agua, 
Ezequias José Lemos Vasconcelos, 
afirmou que o parque não tem mais 
condições de atender ao público, 
pois a maior parte dos equipamen-
tos está com defeito e representa 
perigo às crianças. 

— Os brinquedos são feitos em 
madeira e ferro. A ação do tempo 
fez com que os equipamentos apo-
drecessem; há farpas e ferrugem 
para todo lado. Por isso, decidimos 
mterditar a área antes que aconteça 
um acidente. A medida também é 
uma forma de pressionar a Ad-
ministração de Brasília e acelerar a 
reforma, que já está prevista no 
TAC. Desde 2001, quando o par- 

que começou a ser mais utilizado 
pela comunidade, temos feito ma-
nutenções, mas esses procedimen-
tos têm sido insuficientes — co-
mentouEzequias José. 

Ontem, a Novacap também co-
meçou a restauração dos alambra-
dos que cercam o perímetro do 
Parque Olhos D' Agua, danificado 
pelo tempo e pela ocorrência de 
acidentes envolvendo veículos, se-
gundo descreveu o administrador. 

— Tivemos três acidentes en-
volvendo veículos e um ônibus que 
bateram no alambrado. A Novacap 
está cuidando desta parte do tra-
balho - comentou o administra-
dor. 

O Ibram, cumprindo o acor-
dado no TAC, assinado no último 
dia 12 de agosto, entregou à ad-
ministração do parque capacetes, 
luvas e 15 abafadores de incêndio. 
Também realizou curso e produziu 
panfletos sobre o combate e pre-
venção de incêndios, a manutenção 
dos hidrantes do local, além de 
substituir todas as placas informa-
tivas. O órgão ambiental também 
entregou o inventário sobre a fauna 
e a flora locais. 

Nova data 
A expectativa da Administração 

de Brasília é iniciar as obras na 
próxima semana. De acordo com o 
TAC, só há mais dez dias para que 
a reforma seja concluída. Os pe-
quenos reparos e a troca de areia 
devem ser realizados pela equipe de 
obras da administração, mas a re- 

cuperação e pintura dos brinquedos 
requer mão-de-obra especializada 
e, por isso, pode ser que a Ad-
ministração de Bradia ultrapasse o 
prazo previsto no termo. 

— Ja pedi ao advogado da ad-
ministração que entre em contato 
com o Ministério Público para  

sobre esta dificuldade burocrática. 
Já fizemos um levantamento de 
tudo o que precisa ser feito e tam-
bém uma tomada de preços. Vamos 
contratar uma empresa, por meio 
de carta-convite, para recuperar o 
parque. Nossa expectativa é dar 
início às obras já na próxima semana 

- comentou a administradora de 
Brasília Ivelise Longhi. 

A estimativa de preço para a 
reforma está entre R$ 8 mil e R$ 10 
mil. Caso haja atraso, a conclusão 
das obras não deve ultrapassar o mês 
de novembro, de acordo com in-
formações da administração. 


